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LEVANTAMENTOS ETNOECOLÓGICOS:
Uma experiência metodológica em terras indígenas e suas 

lições sobre relações ambientais1

 Peter Schröder2

Resumo
 
 Este artigo apresenta uma parte dos resultados de uma consultoria 
realizada para um projeto de cooperação técnica internacional em três terras 
indígenas na região do médio Purus, Estado do Amazonas. O objetivo 

efetivo de recursos naturais pelos indígenas em suas terras já demarcadas 
para subsidiar iniciativas futuras de gestão territorial a serem elaboradas 
pelos próprios indígenas. A metodologia dos chamados Levantamentos 
Etnoecológicos é baseada num conjunto de técnicas de pesquisa de campo 
antropológica e ambiental aplicado para atividades de curta duração. 

Palavras-chave

ambiental. Cooperação técnica.

1 Versão atualizada de uma palestra, proferida em alemão, na Universidade de Hamburgo, 
em 29 de maio de 2009 (“Umwelterhebungen in Indianergebieten Amazoniens: Ein Er-
fahrungsbericht”) e de uma comunicação apresentada no XIV Encontro de Ciências Sociais 
do Norte e Nordeste (CISO), no GT 11 (Antropologia e Ambiente), no Recife, em 9 de 
setembro de 2009.
2 Professor da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE).  
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ETHNOECOLOGICAL SURVEYS: A methodological 
experience in indigenous lands and its lessons about 
environmental relations

Abstract
 
 This article is about partial results of a consultancy carried out for 
an international technical cooperation project in three indigenous lands in 

environmental resources by indigenous groups in their demarcated lands for 
supporting future initiatives of territorial management to be elaborated by the 
Amerindians themselves. The methodology of the so-called ethnoecological 

techniques applied to short-term activities. Although the procedure does not 

results that the environmental relations of regional indigenous peoples can 

indigenous environmental relations.
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Introdução

pesquisa de campo em terras indígenas; neste caso, na região do médio 
Purus, envolvendo comunidades dos povos indígenas Paumari, Apurinã, 



Estudos de Sociologia, Recife, 2015, Vol. 2 n. 21

195

pesquisa de campo mais demorada; e por causa do vínculo da atividade 
de pesquisa a um projeto de cooperação técnica internacional, e não a uma 
universidade ou um centro de pesquisa.

uma consultoria contratada no âmbito da cooperação técnica. O objetivo 

limites de terras indígenas já demarcadas. No entanto, objetivos como este não 

para demonstrar a utilidade daquela vertente que, em outros trabalhos, foi 
chamada antropologia prática (BABA,

enfoques temáticos na antropologia. Por um lado, uma linha temática que 
abrange uma multiplicidade de interesses e abordagens e que se convencionou 

inclui tanto as abordagens mais materialistas, geralmente conhecidas pelo 
rótulo Antropologia Ecológica, de inspiração em trabalhos de pesquisadores 
americanos (
reunidas sob a denominação Antropologia Ambiental (

seus ambientes naturais; e as vertentes conhecidas como Ecologia Histórica 
e Ecologia Política (BALÉE, LITTLE,
os horizontes analíticos de pesquisas ambientais para além de materialidades 

das pesquisas antropológicas detalhadas de caráter ecológico como, por 
 

para práticas culturais, o que a duração da pesquisa de campo (três meses) 
nem teria permitido. Em outras palavras, a base de dados produzida é menos 
ampla e profunda do que em muitos estudos antropológicos acadêmicos com 
temática ambiental. Isto, no entanto, tem a ver com os objetivos do estudo.
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Por outro lado, o trabalho realizado também tem a ver com uma 
vertente da área conhecida como Antropologia do Desenvolvimento 
(

realizado tem muito mais a ver com aquilo que se costuma chamar, em 
uma parte da antropologia americana, de anthropology in development 

ou sendo contratada por elas; enquanto a outra orientação, anthropology of 
development, seria caracterizada por estudos antropológicos que visam uma 
crítica ao próprio conceito de desenvolvimento e a toda a indústria de agências 

. No caso da Antropologia do 
Desenvolvimento praticada no Brasil, chama a atenção o papel predominante 
de trabalhos voltados para problemas dos povos indígenas (  
NAASE,
situação na Europa. Desse modo, o estudo realizado não foge, do ponto de 
vista acadêmico, de algumas tendências temáticas reconhecidas.

Os levantamentos etnoecológicos do PPTAL e sua metodologia

Só é possível entender a forma do levantamento e sua metodologia 

. O PPTAL foi conceituado 
como componente indígena do Programa Piloto para a Proteção das Florestas 

3  Quanto à distinção entre essas duas versões da antropologia do desenvolvimento cf. Gard-
ner e Lewis (1996).
4 Como uma análise do PPTAL ver, por exemplo, Schröder (2004).
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Governo Federal, em particular a seu órgão indigenista, a FUNAI, a cumprir a 

Kreditanstalt für Wiederaufbau) e, além 
disso pelo Rain Forest Trust Fund
e uma contrapartida do governo brasileiro, enquanto a assessoria técnica foi 
oferecida pela agência alemã de cooperação técnica GTZ (Gesellschaft für 
technische Zusammenarbeit5).

faziam parte do terceiro componente. O nome da modalidade pode dar a 
impressão de que se trata de um tipo de pesquisa pautado naquele ramo de 
estudos ambientais da antropologia chamado etnoecologia, cuja abordagem é 

elaboraram trabalhos nesta linha de pesquisa. A impressão inicial, no entanto, 

levantamentos etnoecológicos (também chamados “etno”, no jargão interno 

ambiental das terras indígenas em questão, tendo como destinatários tanto 

resultados podem ser subsidiários para novas formas de gestão territorial e 
vigilância de limites de terras indígenas e para propostas de projetos de gestão 

indígenas.
A condição fundamental para escolher terras indígenas para realizar 

os levantamentos etnoecológicos do PPTAL foi que se tratava de terras já 
homologadas sob a responsabilidade do projeto. Isto tem a ver com a chamada 

5 Atualmente GIZ (Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit).
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sua defesa. Elaborar planos de gestão ambiental e colocá-los em prática 

dos levantamentos é baseada nos princípios da interdisciplinaridade, da curta 
duração e da visualização dos resultados. Diferente de muitas pesquisas 
acadêmicas convencionais, os resultados precisam ser apresentados num 
horizonte temporal relativamente curto, como é a regra em quase todas as 
consultorias no âmbito da cooperação técnica.

Minha participação em um dos levantamentos etnoecológicos foi 
resultado de uma coincidência: já tendo realizado várias consultorias para a 

tinha decidido de abandonar uma das primeiras três equipes formadas. Estas 
equipes foram formadas por um antropólogo, que assumiria a função de 
coordenador, e um ambientalista. Além disso, entrariam um ou dois indígenas 
durante as atividades de campo. No caso da equipe do Complexo Médio Purus 
II, objeto deste artigo, participaram o biólogo Plácido Costa Júnior e, durante 

Silva Pinheiro, naquela época tesoureiro da OPIMP (Organização dos Povos 
Indígenas do Médio Purus), e Antônio Justo da Silva, vice-coordenador 
da mesma organização. Também fomos acompanhados em todas as etapas 
do campo pelo chefe do posto da FUNAI em Lábrea (AM), Izac da Silva 
Albuquerque.

Os contratos de consultoria foram assinados com o PNUD (Programa 

dos contratos previam o cronograma seguinte: duas semanas de estudos 

problemáticos, menos por causa de eventuais idiossincrasias dos estilos de 
trabalho dos cientistas contratados, mas principalmente por causa da proposta 

como orientação para realizar os levantamentos.
Características importantes da proposta de Milliken, fora as 

mencionadas, como a composição das equipes, são:
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permitiriam contratar uma equipe diferente por terra indígena. Desse 

foi formado pelas Terras Indígenas Paumari do Lago Marahã, Paumari 

2. A elaboração de breves estudos preliminares baseados em pesquisas 

antropólogo e pelo ambientalista, respectivamente.
Garantir, durante as fases de campo, a participação das comunidades 

atividades.
workshops nas comunidades visitadas em diversas fases pré-

estabelecidas durante o trabalho de campo para apresentar e debater 
atividades previstas e resultados alcançados.

Médio Purus II, no entanto, revelaram a necessidade de relativizar uma parte 
das propostas de Milliken e acrescentar algumas possibilidades técnicas:

deveria ser interpretado no sentido estrito do termo. Embora Milliken 
faça referência a uma série de trabalhos consagrados da etnoecologia, 
o tempo muito limitado e as técnicas de pesquisa aplicáveis com 
este horizonte temporal impossibilitam colocar em prática descobrir, 

categorias em uso.
2. O “aide-mémoire etnoecológico” (uma lista de assuntos para o trabalho 

O conceito de workshop
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workshop e reunião e/ou trabalho em grupo.

testada em campo. Partimos para o campo com imagens-satélite em 

grande parte da qualidade do trabalho. Também levamos mapas 
vegetais que permitiram riscar com canetas as zonas de ocupação e 

estes mapas vegetais que possibilitaram aos próprios indígenas 
reconhecer e desenhar as zonas de uso dos recursos.
Os primeiros workshops

carta-imagem como instrumento de trabalho. Em palavras simples e ilustrativas 

terras indígenas. Antes de estimular os participantes de tentar se orientar 

geral o Purus, para poder alinhar a imagem por seu ponto cardeal, facilitando 
a orientação dos interlocutores. Depois pedimos simplesmente comentar, o 

foram lagos, cursos d’água e aldeias atuais, mas as sequências das descobertas 

lugares de assentamentos temporários, aldeias antigas e cemitérios e as 

orientar nas cartas-imagem, tendo até muito prazer no trabalho com elas, 
como ofereceram uma visão interessante de suas terras nunca antes vista. 
Além disso, os interlocutores em geral entenderam imediatamente que o 
trabalho com as cartas-imagem também pode ter uma dimensão política.

Além do trabalho com cartas-imagem e mapas vegetais, realizamos 
o levantamento por meio de entrevistas semi-estruturadas, preparadas 
com listas de perguntas elaboradas antes de partir para o campo, e por 
entrevistas não estruturadas e conversas informais. Sempre que possível, 

Entrevistas individuais foram raras e serviram principalmente para fechar 
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Não foi possível aplicar a estratégia antropológica convencional da 

mais econômicas. Esta situação, porém, teve a desvantagem que geralmente 

checadas em mais de uma oportunidade.

espirituais e rituais entre comunidades e determinados lugares ou unidades 
de paisagem, como não podíamos esperar que os indígenas revelassem, 

mais demorada.

insights
pesquisa indicados, o que sem dúvida faz parte dos maiores méritos da obra. 

ambiente físico e biótico, mas por incluir também o ambiente social com 

podem ser predatórias, enquanto elas podem estar muito bem adaptadas 

trabalhos inspirados na Ecologia Histórica e na Ecologia Política.
 

Aspectos ambientais e históricos da região



Estudos de Sociologia, Recife, 2015, Vol. 2 n. 21

202

e de modos de ocupação pelos grupos indígenas, apesar de haver, de uma 
maneira geral, uma distinção básica entre os ecossistemas de várzea e 

Mapa 1: Localização do Complexo Médio Purus II (recorte de , 
COSTA
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por pesquisadores e citados por indígenas, no entanto, não representa 
nenhum indício seguro de seu uso efetivo por estes. Trata-se, neste caso, 
do velho dilema da etnoecologia que categorias cognitivas não implicam 

culturais e pelo ambiente social indígena e não indígena.
Para os aspectos históricos e etno-históricos da região uma das 

mais recentes. O interesse de colonizar a região do médio Purus e integrá-

consequências desastrosas para a maioria das sociedades indígenas. Salvo 
os dois “ciclos de borracha”, no entanto, a região até agora não foi atingida 

tidas em conta, nos raciocínios comerciais do período até meados do século 

ciclo da borracha, a vasta região dos rios Purus e Juruá foi uma das mais 

Do ponto de vista econômico, a região até hoje não se recuperou 
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por atores sociais que invadem as terras indígenas, há outras, indiretas e de 

regional e se tornaram dependentes de mercadorias industrializadas. E até 

histórico do sistema de aviltamento.

Dois exemplos: Paumari e Jamamadi

dividida em uma parte majoritária ocupada pelos Jamamadi e uma parte 

escolhemos os casos dos Paumari e Jamamadi. Os resultados gerais do 
levantamento foram apresentados tanto num relatório técnico detalhado 
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Mapa 2: Territórios indígenas na região do Complexo Médio Purus II 

Os Paumari: orientação aquática e alta mobilidade6

6 Para informações básicas sobre os Paumari ver também o verbete de Schröder e Bonilla 
(2011) na Enciclopédia dos Povos indígenas no Brasil, do Instituto Socioambiental (ISA).
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sua orientação aquática, o que se manifesta nos habitats tradicionalmente 
preferidos, as várzeas e os rios e lagos. As zonas ecológicas preferidas para 

ilhas de terra 

.
O ciclo econômico anual está caracterizado pela grande mobilidade 

dos grupos locais e seus deslocamentos sazonais entre diversas zonas de 

pelo regime pluvial regional e pelos níveis de água correspondentes.
A territorialidade paumari está voltada principalmente para as 

ocupam de maneira mais intensa o conjunto de paisagens contidas nas 

para uma relação forte com recursos aquáticos. As unidades de paisagem 
restinga), pés 

 (áreas de interface da planície de inundação do Purus com 
áreas não alagáveis na região dos terraços), terraços, , 
margens de lagos e até nas águas de um lago, já que a aldeia Estirão, no 
Lago Marahã, está composta majoritariamente por casas . Todos 

do ano, uma grande parte das comunidades ou até comunidades inteiras 
deslocam-se devido a fatores ambientais e atividades sazonais relacionadas 
com estes.

A territorialidade paumari na várzea também se manifesta nas 

Paumari e seu ambiente, das quais merecem ser mencionadas em particular: a 

das estratégias econômicas para aproveitar o mosaico de ambientes; a alta 
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mobilidade sazonal e dos grupos locais; o enfoque na pesca como meio do 

ecossistemas.

são: a dependência de mercadorias industrializadas e dos mercados 
regionais; a concentração das atividades econômicas de caráter comercial 

hinterland

Mapa 3: Uso de recursos naturais pelos Paumari e Apurinã no 
Complexo Médio Purus II

É tentador interpretar a concentração territorial dos Paumari na 
várzea como uma opção por um nicho. Mas aplicar o conceito do nicho ao 
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aberto é muito problemático e, por cautela, só devia ser feito num sentido 
metafórico (
um tipo de nicho entre ambientes contestados, as próprias planícies de 

e os limites das terras indígenas.

seringais e outros locais. Nesta constelação histórica, os Paumari não optaram 

ambiente social não indígena por se especializar em nichos econômicos, como 

e alta mobilidade. Foram suas estratégias bem sucedidas de sobrevivência 
física e cultural.

7

O território tradicional dos Jamamadi era a região entre os rios Juruá 
e Purus, enquanto o território atual inclui terras na região do médio Purus, 

7 Sobre os Jamamadi ver também o verbete de Schröder (2002) na Enciclopédia dos Povos 
indígenas no Brasil, do Instituto Socioambiental (ISA).
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 tem 
papel importante, enquanto a pesca é apenas uma atividade complementar. 

efetivamente a maior área com a menor densidade populacional. E isto se 

é para os Jamamadi que a agricultura possui o papel mais relevante, o que se 

remoto e evidenciada pelo número elevado de capoeiras espalhadas pelo 
território. Esta importância da agricultura, no entanto, não se manifesta na 
variedade das culturas plantadas.

Jamamadi apresentam uma alta mobilidade terrestre através dos muitos 
varadouros que interligam os assentamentos permanentes e temporários, estes 

a separação, mudança e recomposição de comunidades são facilitadas pela 

permite formar novas comunidades ou construir moradias isoladas sem 
maiores problemas.

Quanto ao uso da biodiversidade e à distribuição espacial das práticas 
econômicas, observamos uma diversidade de enfoques ecossistêmicos. Uma 

das aldeias e outras mais associadas aos assentamentos temporários. Assim, 
observa-se no entorno das aldeias um mosaico de matas ciliares, roças e 
capoeiras em vários estágios de sucessão, fornecendo aos Jamamadi uma 
série de plantas cultivadas e silvestres e animais de caça.

e seu ambiente, das quais merecem ser mencionadas: a adaptação econômica 
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do autosustento por não dispor de ambientes ricos em recursos pesqueiros; 

são: a integração na economia regional e, com isso, o estabelecimento de 

comerciantes regionais e indígenas, provocando grandes investimentos, em 
termos de tempo e energia física, numa atividade com rendimento muito 
pequeno; e a dependência de mercadorias industrializadas e dos mercados 
regionais, porém em escala menor do que entre os Paumari e Apurinã.

interpretada em termos de uma resposta ao ambiente social do que por 

poupados das vicissitudes dos dois ciclos de borracha, e alguns grupos de 
fato se transformaram em seringueiros ou fornecedores de produtos agrícolas. 

Jamamadi. Diferente dos Paumari, eles optaram por uma adaptação mínima 
ao sistema econômico regional.

Outro fator do ambiente social que pode ter contribuído à formação 
do território Jamamadi atual foi a presença dos Apurinã, pelo menos até o 

Jamamadi desenvolveram modos muito peculiares de ocupação territorial 

naturais não é muito intensa em termos espaciais, mas seria míope interpretar 

implica em ganhos territoriais enormes com densidade populacional muito 
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espaçadas é o aspecto mais fascinante da ecologia cultural Jamamadi.

Mapa 4: Uso de recursos naturais pelos Jamamadi e Jarawara no 
Complexo Médio Purus II 

Conclusões

entre os grupos indígenas e seus ambientes naturais e sociais e, vice-versa, 
entre estes e as culturas indígenas. O número de macro e microambientes 
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ambiente social indígena e não indígena.
Em termos de ecologia cultural, há alguns traços culturais comuns 

Paumari, constatamos uma especialização ecológica nos ambientes da 

estratégias possibilitaram sua sobrevivência física e cultural.

mais bem interpretada em termos de uma resposta ao ambiente social do 

impactos desastrosos para os Jamamadi que ajuda a entender melhor a 

eles optaram por uma adaptação mínima ao sistema econômico regional 
e desenvolveram modos muito peculiares de ocupação territorial da terra 

à conclusão de que os ambientes físicos e bióticos não determinam de 
maneira nenhuma a ocupação territorial indígena. Eles apenas determinam 
a disponibilidade de determinados recursos naturais, não necessariamente 

econômicas por fatores climáticos, hidrológicos, pedológicos e bióticos. 
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com outros povos indígenas.

antropizadas pelos indígenas em diversas partes, mas é, sobretudo, uma 
região profundamente transformada em seu mapa étnico por causa de sua 
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